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Pauta - Encontro presencial professores/as 1º a 2º Anos

1- Leitura literária pela formadora

2- Devolutiva da atividade prática

3- Tematização da prática docente: leitura de textos que 
estudantes sabem de memória
Intervalo

4-  Distribuição do tempo didático/ Rotina de alfabetização

5- Ambiente alfabetizador

6-Planejamento da finalização do Projeto Brincadeiras 
Cantadas e início do Projeto Manual de Culinária. 



Leitura literária



Teia literária - Geni Guimarães

Conhecem a autora?

Já leram alguns dos seus 
textos? 



Teia literária - Geni Guimarães
Geni Guimarães é uma escritora, poeta e professora brasileira nascida em 1947, em São 
Manoel, no interior de São Paulo. Sua obra é marcada por temas que envolvem a questão 
racial, as vivências da população negra e as desigualdades sociais, com destaque para a 
negritude e a identidade afro-brasileira.

Ela ganhou notoriedade na literatura nos anos 1980, quando venceu o Prêmio Jabuti, um dos 
mais importantes da literatura brasileira, em 1989, com o livro "A cor da ternura". Essa obra 
autobiográfica traz uma narrativa comovente sobre a infância de uma menina negra no interior 
do Brasil, explorando suas experiências de racismo e suas reflexões sobre a construção da 
identidade.

Além de contos e romances, Geni Guimarães também escreveu poesias e ensaios. Sua escrita é 
ao mesmo tempo sensível e engajada, abordando as lutas e conquistas da mulher negra e da 
população afro-brasileira. Ela também foi professora, e seu trabalho na educação foi sempre 
marcado pelo compromisso com a inclusão e a luta contra o preconceito racial.

Geni Guimarães é uma voz importante na literatura contemporânea brasileira, representando a 
resistência e a riqueza cultural da população negra no Brasil.



Conto: “O Fim dos meus Natais de Macarronadas”











-O que essa leitura provoca?

-Quais sentimentos, memórias?

-O que podemos conversar sobre a forma
como a história é narrada? 

-O que percebem sobre o conteúdo 
temático?



Devolutivas atividades práticas



Atividade prática do ciclo 1 
- 1- Realize os encaminhamentos e intervenções da situação da escrita entre todos - 

conforme discutido na formação (Escrita coletiva brincadeiras), a partir das 
sugestões presentes na Etapa 2 do Projeto Didático Brincadeiras Cantadas (Escrita 
pelos e pelas estudantes das brincadeiras preferidas); 

- 2- Tire uma foto do quadro/lousa com as escritas dos estudantes (comparação 
entre as palavras)

- 3- Registre quais foram as justificativas dos estudantes para realizarem suas 
escritas diferentes dos colegas e como se apoiaram na lista de nomes para sua 
produção.

- 4- Registre um desafio enfrentado e aponte aspectos que favoreceram reflexões 
sobre a escrita durante o processo de coletivização.

- 5- Salve tudo num único arquivo (word ou PDF) e faça upload no Espaço Digital no 
Ciclo 1/Atividade Prática



Panorama geral: a atividade prática em números

Recebemos 7 atividades práticas de Professores de referentes ao Ciclo 1, até o dia 
16/05

Das propostas enviadas, todas mostraram processos 
reflexivos dos/as professores/as sobre a 

atividade realizada com os/as estudantes!!!



Devolutivas de 1º a 2º Ano 

Agrupamentos por níveis conceituais próximos e desafios ajustados aos 
saberes das crianças: 

Os registros indicam que as professoras realizaram os agrupamentos organizando as 
crianças em duplas/trios com saberes aproximados e que planejaram ou ajustaram as 
propostas de acordo com os níveis conceituais dos estudantes: 



Devolutivas de 1º a 2º Ano 

Contexto comunicativo para realizar a proposta e orientações para os 
estudantes: 



Devolutivas de 1º a 2º Ano 

Interação entre as crianças: Os registros apontam que as crianças discutiram 
entre elas durante o processo de escrita. Em duplas/trios, a expectativa é que 
haja colaboração, onde o estudante opina, justifica escolhas, pede explicações 
e aceita colaboração. A ideia é que a parceria seja produtiva



Devolutivas de 1º a 2º Ano 

Intervenções docentes: As intervenções mais potentes são aquelas que 
ancoram a reflexão no registro escrito, que promovem a leitura da própria 
escrita, que estimulam a consulta de fontes de informações seguras 
disponíveis na sala e sugerir e consulta de palavras conhecidas que ajudem na 
escrita, comparar escritas próximas intercambiando entre os pares.



Devolutivas de 1º a 2º Ano 

Intervenções docentes: As intervenções mais potentes são aquelas que 
ancoram a reflexão no registro escrito, que promovem a leitura da própria 
escrita, que estimulam a consulta de fontes de informações seguras 
disponíveis na sala e sugerir e consulta de palavras conhecidas que ajudem na 
escrita, comparar escritas próximas intercambiando entre os pares.



Devolutivas de 1º a 2º Ano 

Intervenções docentes: Até onde seguir na intervenção? A intenção é chegar 
necessariamente na escrita alfabética? 



Devolutivas de 1º a 2º Ano 

Apoio no ambiente alfabetizador: Como utilizar de forma mais intencional e 
eficaz os materiais disponíveis na sala (cartazes, listas, etc.) como fontes de 
consulta para os alunos?



Devolutivas de 1º a 2º Ano 

Importância da tematização da prática: Ação-reflexão-ação



Devolutivas de 1º a 2º Ano 

Importância da tematização da prática: Ação-reflexão-ação



Devolutivas de 1º a 2º Ano 

Importância da tematização da prática: Ação-reflexão-ação



Tematização da prática 
docente: leitura de textos 
que estudantes sabem de 
memória



Atividade em pequenos grupos

Ler a transcrição da cena "A vaca estudiosa" (Anexo 1), buscando 
responder às seguintes questões em pequenos grupos: 
● Que condições didáticas a professora garantiu para a realização da 

atividade?
● Que informações as crianças precisavam ter para realizar esta 

atividade?
● Em que pistas as crianças se apoiaram para realizar a leitura?
● Como a professora interveio durante a atividade?



Registros

-



Sistematização

Que condições didáticas a professora garantiu para a realização da atividade?

    A professora, ao planejar e conduzir esta situação de leitura pelos estudantes, 
garantiu diversas condições didáticas:
    *   Uso de um texto conhecido de memória: Ela utilizou a letra de uma cantiga que 
as crianças já cantavam habitualmente. Trabalhar com textos memorizados é uma 
modalidade específica de leitura pelo estudante que disponibiliza meios para que o 
texto seja previsível e possa ser explorado.
    *   Disponibilidade do texto escrito: Entregou folhas com a letra da cantiga para 
cada dupla e colocou um cartaz com a mesma cantiga na lousa. Isso fornece o 
contexto material necessário.
    *   Organização em duplas: Dividiu a turma em duplas com saberes próximos. 
Trabalhar em pares ou pequenos grupos é apontado como produtivo em situações de 
leitura e escrita pelos alunos, favorecendo a colaboração e a troca.
    



Sistematização

Que condições didáticas a professora garantiu para a realização da atividade?

  * Definição e comunicação do desafio/problema: A professora comunicou 
explicitamente a tarefa: "descobrir o que diz na primeira linha". Definir um problema 
ou desafio é central para a situação didática.
    *   Delimitação do trecho a ser lido: Inicialmente, a tarefa focou na primeira linha, e 
a professora esclareceu depois que o texto na folha ia "só até ouvido". Delimitar o 
fragmento pode tornar a tarefa mais acessível.



Sistematização

2.  Que informações as crianças precisavam ter para realizar esta atividade?

    Para participar da atividade de leitura, as crianças precisavam contar com algumas 
informações prévias:

    *   Conhecimento do texto: Era fundamental que as crianças soubessem a cantiga 
"A vaca estudiosa" de memória. O conhecimento do conteúdo e, nesta modalidade, 
da forma do texto cantado é o que permite que as crianças façam **antecipações 
pertinentes sobre o que está escrito.
    *   Informação sobre o fragmento apresentado:** Precisavam saber que o texto na 
folha e no cartaz era *uma parte* da letra da cantiga. A professora, inclusive, corrigiu 
Tomás e Guido, especificando que na folha dizia "somente" até a palavra "ouvido". 
Essa informação delimita o "campo de busca" no texto escrito.



Sistematização

3.  Em que pistas as crianças se apoiaram para realizar a leitura?

    As crianças mobilizaram diferentes **estratégias** e se apoiaram em diversas 
pistas ou indícios** para tentar resolver o problema de leitura:

    *   O texto memorizado: Utilizaram o conhecimento da cantiga para **antecipar** 
o que estava escrito. Eles "cantavam" ou recitavam a letra conhecida enquanto 
olhavam para o texto.
    *   Ajuste do falado ao escrito: Tentaram fazer a **correspondência** entre as 
partes da letra que verbalizavam e os trechos escritos na folha ou no cartaz. Tomás, 
por exemplo, verbaliza um trecho e aponta para outro no texto escrito ("ERA UMA 
VEZ UMA VACA" verbalizando, enquanto apontava "EN LA QUEBRADA DE 
HUMAHUACA"). Essa busca por **ajustar o que sabem ao que está escrito** é 
fundamental nessas situações.
     



Sistematização

3.  Em que pistas as crianças se apoiaram para realizar a leitura?

    *   Indícios qualitativos (letras): Apoiaram-se em letras conhecidas. Marita, ao 
localizar "OUVIDO", justifica "Porque tem o 'o'...". A professora, em sua intervenção, 
explicitamente incita a considerar indícios qualitativos, como as letras.
    *   Verificação: Ao tentar ajustar e perceber que "sobra texto", Tomás e Guido 
demonstram um processo de **verificação** das suas antecipações e ajustes. 
Jaqueline também tenta um "esforço de correspondência".
    *   Indícios quantitativos (extensão): Embora não explicitamente descrito na cena 
da vaca, a tentativa de ajustar o falado ao escrito e apontar com o dedo sugere que 
também podem estar considerando a extensão dos trechos escritos em relação aos 
falados, um indício quantitativo.



Sistematização
4.  Como a professora interveio durante a atividade?
  
    *   Apresentação da tarefa e esclarecimento do contexto:Deu a consigna inicial e, 
posteriormente, corrigiu a antecipação de Tomás e Guido, esclarecendo qual trecho 
da cantiga estava presente na folha ("Diz só até ouvido nesta folha"). Isso fornece a 
informação necessária para delimitar o problema.
    *  Instigação à reflexão e à busca por indícios:** Em vez de dar a resposta, a 
professora fez perguntas para que as crianças pensassem e buscassem pistas no 
texto. Ao ouvir a justificativa de Marita ("Porque tem o  'o'..."), a professora 
questionou, apontando para outra palavra com a mesma letra Essa intervenção tinha 
a intenção pedagógica de incitar as alunas a considerar indícios qualitativos e a 
refinar suas estratégias, não se limitando a um único indício.
    *  Foco nas estratégias de leitura: Suas intervenções incitaram as crianças a 
mobilizar procedimentos de leitor como antecipar, verificar e ajustar.



Distribuição do tempo didático/ Rotina de 
alfabetização



Fazer a leitura da proposta de rotina de Língua Portuguesa de 
uma professora de primeiro ano que está trabalhando com o 
Projeto Brincadeiras Cantadas, buscando responder:

● Como se dá a distribuição do tempo didático durante a semana?

● É possível observar no planejamento a presença e a articulação 
das quatro situações didáticas fundamentais e com propósito 
social e/ou comunicativo?

● Existe alguma articulação entre as situações didáticas e as 
modalidades organizativas? Como isso se dá?



Sistematização

No quadro, conseguimos ver que ler e escrever são tarefas propostas diariamente 
para a turma e com propósito comunicativo, ou seja, as crianças leem e escrevem 
cientes das razões que as levam a isso (como no projeto, em que estão focadas na 
produção de uma coletânea de cantigas na atividade habitual de leitura de literatura, 
em que conhecem novas histórias e poemas para apreciá-los.).



Sistematização

“Para ampliar suas possibilidades de atuarem como leitoras e escritoras, as crianças precisam 
ampliar também seus conhecimentos sobre as práticas comunicativas, sobre os textos de 
diferentes gêneros, sobre os recursos da língua que nos permitem escrevê-los e 
compreendê-los, sobre o que fazem leitores e escritores ao lerem e produzirem textos (os 
comportamentos leitores e escritores) e sobre o Sistema de Escrita Alfabética. Esses conteúdos 
precisam ser ensinados na escola de forma contínua, sistemática e com progressão de desafios 
nos diferentes momentos do ano letivo e da escolaridade. E, justamente para favorecer o 
trabalho com a leitura e a escrita desse modo, as modalidades organizativas são importantes. 
Quando encaminhadas de forma adequada, elas asseguram condições didáticas para a gestão 
do tempo, para garantirmos a continuidade e a progressão e para que possamos fazer 
coexistir, nas distintas propostas que planejamos e encaminhamos, os propósitos 
comunicativos, que devem orientar as crianças ao participarem dos atos de leitura e de escrita, 
e nossos propósitos didáticos, tendo em vista o que queremos que elas realizem e aprendam 
em cada situação.” (DUTRA, Érica e LUIZE, Andrea: Reflexões sobre a organização do trabalho 
pedagógico na alfabetização



Sistematização

“Além disso, as modalidades organizativas contribuem para que possamos construir o 
trabalho a partir das quatro situações didáticas fundamentais, quando as crianças 
lerão e escreverão por si mesmas e por meio da professora a partir de distintos 
propósitos comunicativos, desde aqueles mais imediatos (como produzir um bilhete 
para colegas que utilizam a mesma sala de aula em outro período, solicitando 
cuidado com os cartazes expostos no mural), até aqueles que serão cumpridos a 
médio ou longo prazo (como compor uma enciclopédia sobre insetos, a partir de um 
percurso de pesquisa realizado pela turma).’ (DUTRA, Érica e LUIZE, Andrea: 
Reflexões sobre a organização do trabalho pedagógico na alfabetização)



Ambiente alfabetizador



Vamos assistir a um vídeo produzido no contexto do Compromisso 
Nacional Criança Alfabetizada , que tem como foco discutir o ambiente 
alfabetizador e refletir: 

● O que é um 'ambiente alfabetizador'? Trata-se de um ambiente 
decorado? 

● Como os materiais escritos (listas, cartazes, livros, produções das 
crianças) na sala de aula podem ser usados pelas crianças e por vocês 
de forma significativa? 

● De que forma o ambiente construído na sala de aula ajuda as crianças a 
resolverem problemas concretos de leitura ou escrita no dia a dia?

Link: 
https://www.youtube.com/watch?v=zHHlmaE0TkM&list=PL9nJ11ynWg3dOLIJGW3Wy-4IJGA2CARps&index=3 

https://www.youtube.com/watch?v=zHHlmaE0TkM&list=PL9nJ11ynWg3dOLIJGW3Wy-4IJGA2CARps&index=3


Sistematização

O ambiente alfabetizador vai além da simples disposição física de materiais escritos. 
O foco principal está na criação de um contexto potente onde as crianças participam 
de situações de uso significativo da linguagem escrita.

● O ambiente alfabetizador é uma proposta intencional para ampliar o processo de 
participação nas culturas do escrito.

● Não se trata apenas de materiais pendurados ou dispostos, mas da criação de 
um contexto que dá sentido e uso significativo a esses materiais, diferentes 
portadores e textos de diferentes gêneros.

● A importância de haver lugares para ler, escrever e compartilhar o que se produz 
(a parte material), mas que o essencial é que tudo isso tenha uso com propósitos 
comunicativos explícitos, em situações semelhantes às situações sociais reais de 
leitura e escrita que acontecem fora da escola.



Sistematização

● O papel fundamental da professora em escolher o que apresentar, como 
apresentar e com quais objetivos, demonstrando na prática como as 
informações e materiais podem ajudar as crianças a resolver questões ao ler ou 
escrever (por exemplo, usar a lista de nomes ou livros de contos).

● Incentivar a autonomia das crianças no uso das informações disponíveis e na 
consulta a fontes que não se restringem apenas à professora.

● A inclusão das produções das próprias crianças no ambiente, para que 
experimentem um lugar de autoria reconhecida.

● A necessidade de adequar os materiais e propostas à faixa etária, aos 
conhecimentos prévios dos estudantes e à realidade local.



Planejamento da finalização do Projeto 
Brincadeiras Cantadas e início do Projeto 
Manual de Culinária.



Combinados sobre a finalização do Projeto didático Brincadeiras 
Cantadas. 



Exemplo- Aula 26: Composição final do livro, elaboração de convite e 
combinados finais para a finalização do projeto:

Esta aula oferece oportunidades diretas de produção textual escrita, 
tanto na organização do material já produzido quanto na criação de um 
novo texto.

Orientação (Elaboração do convite): Este é um momento explícito para 
a produção de um texto novo com um propósito comunicativo real: 
convidar a turma que receberá o livro para o evento de finalização. O 
professor deve guiar a elaboração do convite, discutindo quem são os 
destinatários, qual o propósito do texto, quais informações essenciais 
devem constar (o quê, quem, onde, quando). Essa é uma oportunidade 
de aprender sobre os procedimentos de escritor em um processo 
colaborativo, mesmo que com a mediação da professora. 



Apresentação do quadro de etapas do Projeto Didático Manual de 
Culinária. 



Apresentação do quadro de etapas do Projeto Didático Manual de 
Culinária. 



Atividade prática Ciclo 2.



Atividade prática 

Realizar uma das propostas de leitura pelo estudante do projeto de 
Brincadeiras Cantadas;
Acompanhar uma dupla e registrar duas intervenções que você, 
professora, fez;
Registrar quais indícios do ambiente da sala utilizaram para ler e quais 
pistas e referências você  ofereceu? 
Fazer um breve relato reflexivo: o que o estudante precisa para 
organizar seu pensamento para refletir sobre o sistema de escrita 
enquanto lê um texto que sabe de memória?
Colocar o registro em PDF e no Cedac Virtual para leitura e devolutiva 
da formadora. 



thais.costa@roda.org.br

Contato formadora



Avaliação de Satisfação



Inscrição/Cadastro



INICIATIVAPARCEIROS


